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RESUMO  

O presente estudo tem como objetivo analisar a relação do sono e compulsão alimentar em adolescentes 
com obesidade, durante a pandemia de COVID-19. Para tanto, serão contatados 100 adolescentes, sendo 
50 adolescentes com obesidade e 50 adolescentes eutróficos, entre 13 até 17 anos de idade, de ambos os 
sexos. Uma consulta será realizada, com a realização de uma anamnese e exame físico, uma avaliação da 
composição corporal via bioimpedância elétrica (InBody 570®) e aplicação dos questionários: Pittsburgh 
(IQPS) e a Escala de Compulsão Alimentar Periódica (ECAP). As respostas frente ao preenchimento dos 
questionários serão comparadas via sexo (teste t não pareado) e estado nutricional entre os sexos (análise 
de variância). Além disso, possíveis associações entre as variáveis do presente estudo serão testadas, via 
correlação (Pearson), assumindo um nível de significância de 5% para todas às análises estatísticas.  
Acredita-se que os adolescentes com obesidade que apresentarão menor pontuação no IQPS e maior 
pontuação na ECAP. Espera-se que sejam verificadas possíveis associações entre qualidade de sono e 
desenvolvimento da compulsão alimentar em adolescentes com obesidade.  
 
PALAVRAS-CHAVE: adolescentes; compulsão alimentar; obesidade; sono. 

 
1  INTRODUÇÃO 
 
 Com o início da pandemia da COVID-19, o isolamento social foi uma medida adotada 
na maioria dos países para o controle da taxa de infecção pelo vírus Sars-CoV-2, 
confinando muitas pessoas em suas casas, mudando rotinas e “pistas circadianas” que 
impactam na saúde e no bem-estar (KRISHNAN et al., 2020). Nesse cenário, alguns 
estudos têm abordado mudanças comportamentais na população, entre elas a qualidade 
do sono e o comportamento alimentar (SOCARRAS et al., 2020; PHILLIPOU et al., 2020). 
 As alterações observadas na qualidade do sono, durante esse período, variam de 
acordo com as características do grupo analisado - a exemplo da faixa etária (SOCARRAS 
et al., 2021). Entre jovens adultos e adultos, foi encontrada maior prevalência de problemas 
de sono e insônia, latência de início de sono mais longas e de pior qualidade, enquanto em 
adolescentes, os dados ainda são contraditórios (SOCARRAS et al., 2021). Em vista disso, 
em adolescentes, Gruber et al. (2020) e Socarras et al. (2021) observaram em seus estudos 
que as pessoas dessa faixa etária passaram a ir dormir mais tarde; a acordar mais tarde e 
a dormir mais. Os autores supra elencados notaram, também, uma melhoria na qualidade 
do sono, uma diminuição da sonolência diurna e a regularização do ciclo circadiano. Esses 
benefícios decorreram, segundo esses autores, da maior flexibilidade nas programações 
diárias e diminuição do tempo gasto com deslocamento.  

Essas evidências, entretanto, contrapõem os dados de Lavigne-Cervan et al. (2021), 
de Zhou et al. (2021) e de uma pesquisa brasileira conduzida pela Fiocruz, os quais 
retrataram um quadro oposto. Conforme esses autores, houve um aumento da prevalência 
de problemas de sono e de perturbações na qualidade do sono durante a pandemia da 
COVID-19. Não obstante, a pesquisa da Fiocruz indicou que 36% dos 9470 adolescentes 
que responderam à pesquisa relataram uma piora da qualidade do sono durante a 
pandemia - sendo que 23,9% começaram a ter problemas de sono e 12,1% já tinham e 
pioraram nesse período (ICICT, 2020). Esses dados apontaram, ainda, para uma maior 
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prevalência no sexo feminino entre 16 e 17 anos - quando comparado com o sexo 
masculino e idades de 12 até 15 anos (ICICT, 2020).  

Em relação à compulsão alimentar na pandemia, as pesquisas nessa área ainda são 
incipientes (AMMAR et al., 2020; FRAYN et al., 2021). No entanto, Ammar et al. (2020) 
relataram que os hábitos alimentares se tornaram menos saudáveis nesse período e que 
houve um aumento significativo do descontrole ao comer, do consumo de comidas não 
saudáveis, de lanches entre as refeições e/ou tarde da noite e do número de refeições. 
Phillipou et al. (2020), por sua vez, conduziram uma pesquisa em que foram analisados 
dois grupos – um, em que os participantes relataram apresentar algum tipo de transtorno 
alimentar (TA), e outro, denominado “população geral”, que não tinha distúrbios dessa 
natureza. Esses autores encontraram que, em ambos os grupos, houve um aumento de 
episódios de compulsão e restrição alimentar. 

Dessa forma, o presente estudo terá como objetivo analisar a qualidade do sono de 
adolescentes com obesidade e indícios de compulsão alimentar nessa população, de 
acordo sexo e índice de massa corporal e, assim, identificar se relação entre esses dois 
fatores. Estabelece-se como hipótese deste estudo que adolescentes com obesidade com 
baixa qualidade de sono tendem a ser mais propensos a apresentarem compulsão 
alimentar.  
 
2  MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.2 TIPO DE ESTUDO 

 
Trata-se de uma pesquisa do tipo observacional, transversal e descritiva (BASTOS; 

DUQUIA, 2007).   
 
2.2.1 Fases da pesquisa 
 

Fase 1 - Seleção de participantes: a população participante do estudo será de 
adolescentes com obesidade e sem obesidade (13-17 anos) que aceitarem participar da 
pesquisa. Será encaminhado um Termo de Consentimento Livre Esclarecido para os 
participantes, os quais deverão ter consentimento específico fornecido por pelo menos um 
responsável legal.  

Fase 2 - Realização de uma anamnese completa e avaliação da composição 
corporal via bioimpedância elétrica (InBody 570®). 

Fase 3 - Aplicação dos seguintes questionários auto avaliativos, via Google Forms: 
versão brasileira do Índice de Qualidade de Sono de Pittsburgh (IQSP) (BERTOLAZI, 2008) 
e Escala de Compulsão Alimentar Periódica (ECAP) traduzida por Freitas et al. (2001). 

Fase 4 - Análise dos dados: a normalidade dos dados será, preliminarmente, testada 
via teste de Kolmogorov-Smirnov. Se ela for confirmada, os dados serão expressos pela 
média e desvio padrão. A comparação entre as respostas do sexo masculino e do sexo 
feminino serão comparadas via teste t não pareado. A comparação entre o estado 
nutricional dos adolescentes (peso normal e excesso de peso/obesidade) e sexo será 
comparada via análise de variância. Possíveis associações entre o IQSP e ECAP serão 
testadas via correlação de Pearson. Para todas as análises será assumido um nível de 
significância de 5%. Para análise dos dados será utilizado o programa Statistical Package 
for Social Sciences (SPSS) versão 21 para Windows. 
 
3  RESULTADOS ESPERADOS  
 

Acredita-se que adolescentes com obesidade que apresentarem pior qualidade de 
sono com base no questionário IQPS apresentarão uma maior pontuação na ECAP durante 
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o período de isolamento social, indicando uma possível associação entre qualidade de sono 
e desenvolvimento de compulsão alimentar. Espera-se, ainda, que essa relação seja 
predominante no adolescentes do sexo feminino quando comparada com o sexo masculino. 
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